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o  exmT  hl  de. 

PEDRO  AFFONSO  FERREIRA  -V 
Passaa  a  acfm1nlatra<?&o 

*. 


AO  4."  VICE-PRESIDENTE 
EZH.  8B.  TEireUTE-COBOHEL 


ff©  dia  &  de  OutolMrt>.dc  IM* 


Tendo  o  Governo  Imperial  concedido-me  a  exoneração 
qne  solicitei  de  Presidente  d'esta  Provinda,  em  observância  • 
do  Aviso  Circular  de  11  :de  Março  de  1848,  vou  expôr  a  V.  Ex. 
a  marcha  que  tiveram  os  negócios  públicos  durante  os  -poucos 
inezes  que  tive  a  honra  de  presidita. 

LV/aZfti  com  que  installei  a  Assembléa  Legislativa  no  dia 
.2' de  Junho  ultimo,  e  que  tenho  a  honra  de  offerecer.à  àtten- 
çao  de-"V.  Ex;,  consta  o  estado  em  que  encontrei  os  referidos 
negpciós,  cumprindo-me  relatar  apenas  o  que  occorrêo  da 
data  d'essa documento  até  a  presente. 


Tendo  .prorogadc>por4  dias  os  trabalhos  da  Assembléa 
Legislativa-,  _encerrou-se  ella  á  6  de  Agosto,  depois  de  ter  vo- 
tado-StsLeiá  annuas.e  mais  8  resoluções  que  forao  todas  sanc- 
cionadas. . 


PW  Acto  de  28  dé  Junho  e  nos  termos  do  §  1.*  dó  artigo 
^  do4cfeAáàicional  &  ConstHuiçSo-do  Império^  coavoquei 
aaova  Àawn&léa  Lectiva  para  a  20.»  tegiáítar*  âa M& 


,,815  desi-uaudo,  de  coulormidade  com  os  D*™U«  «>» 


vigor, 
do  seas  membros 


me     tocodentes  d.  Hen^o;  mediante,  porém  * ,  pr  - 
Tide  Kil  1»  -torisei  e  os  promptos  soccorros  prestado,  o» 
Z  ,„«  ,lV«a  epidemia,  poucos  forão  os  seus  casos  fa- 
Srr^aStuo^as.esUeUa  exacta.  . 

Continua  «amuem  se»  alteração  a  tf  nulidade  puUica 
e  a  segurança  individual  e  de  propriedade. 
Diante  o  curto  periodo  de  minha 

reputação  de  dóceis  e  pawu^s  ue  que  Ooz<x 
d'esta  Província. 

Pela  Lei  11.  691  de  24  de  Julko  passado  foi  creada  uma 
nova  Comarca,  n'esta  Província,  com  a  denomi nação  de  S 
Sebastião  de  Tijucas,  para  a  qual,  por  Decreto  de  16  de  Agosto 
^uJ^o^oM*™*  o  4>or  Acto 
de  12  de  Setembro  nomeei  o  Promotor  Publico. 

Por  Actos  de  diversas  datas  concedi  exonerações  a  algu- 
mas autoridades  policiaes,  e  sob  propostas  do  Dr.  Chefe  de 
Policia  interino  nomeei  outras  para  preenclier  as  vagas  dei- 

Quanto  a  este  ramo  da  administração,  faltaria  ao  cum- 
prionento  de  um  dever  se  deixasse  de  louvar  e  agradecer  a 


solicitude  e  lealdade  com  que  fui  coadjuvado  pelo  distinct" 
funccionario  que  se  acha  interinamente  á  sua  frente. 

A  InstrucçSo  Publica  continua  no  estado  pouco  satisfa- 
ctorio  em  que  encontrei-a.  Exercida  por  pessoal,  em  geral, 
pouco  habilitado  e  dirigida  por  um  funccionario  menos  attento 
às  suas  urgências,  nao  compensa  ella  por  nenhum  modo  os 
sacrifícios  que  custa  á  província. 

A  proximidade  com  que  aguardava  a  minha  retirada,  c  a 
falta  de  meios  quejdehalde  reclamei  da  Assem bléa  Legisla- 
tiva, impedirão-me  de  dedicar  a  este  assumpto  alattençao  que 
elle  reclama. 

Por  Actos  de  18,  19  e  23  removi  o  professor  publico  inte- 
rino João  Maria  Mello  da  Luz  da  cadeira  de  primeiras  lettras 
que  regia  no  Arraial  dos  Ganchos  para  a  de  Biguassú  e  con- 
cedi as  exonerações  que  me  pcdirom  o  professor  interino  da 
fre^-uezia  de  S.  Pedro  Apostolo  e  o  porteiro  da  repartição  da 
instrucçao  publica  e  bibliotheca  provincial;  e  nomeei  para 
este  ultimo  lugar  á  João  Nepomuccno  Sabino. 


Achao-se  sem  nenhum  incremento  as  obras  publicas  da 
província,  e  multo  deterioradas  as  poucas  estradas  existentes. 

A  que  se  dirige  da  cidade  de  S.  José  á  Lages,  c  que  6 
considerada  actualmente  a  principal  artéria  da  Província, '  se- 
gundo denuncia  o  clamor  publico,  está  cm  péssimas  condi- 
ções, de  sorte  a  não  poder  ser  transitada  cm  vários  pontos, 
durante  a  estação  invernosa. 

No  intuito  de  attender  com  eficácia  e  regularidade  a  essa 
ordem  de  melhoramento,  reclamei  daAssembléa,na  falia  com 
que  installei-a,  uma  medida  que  mc  pareceu  exequível,  c  que 
se  tivesse  sido  satisfeita  seria  pelo  menos  um  incentivo  ani- 
mador para  as  administrações. 

O  systcma  que  ultimamente  se  tem  admittido.  nesta  Pro- 
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5iaci,  para  a  factura  d.  ^«^^1 
a^os,  faz  descoróçoar  aos  menores 

puUico.uao  '»^aAffi™"éa"^eis  para  ser  eonlecido 
sentadas,  com  o  fim  de  se^rwus  àe  desse 

qttem  inen*.  eo.perar  pelo  progresso  de  sua J™™ 
«.  «d»  °  saneio  da  causa  ?» - 

ses  de  uma  Politi-  Weiro  -  de  que 

que  _  a  estrella  .o  ^ ^  ?erdeu 

Certamente,  nao  se  comprehende  que  esta  ro  , 

•vinte  ou  mais  annos ! 

E-  deplorável  o  estado  ftaaueeiro  da  Proseia-  Sobre- 
carregada de  uma  divida  avultada,  em  comparação  a  «igm- 
Z l\  suas  -das,  esse  estado  teude  a  iterar  pelo^ou- 
tinuadodecrescimento  d'estas,  provemeate  isto  d»  falta  de 

animação  as  industrias. 

"Ldo  assumi  a  administração  encontre:  exaustos  os 
cofres  provinciaes,  e  desde  então,  nao  tendo  perimttido 
emissão  dc  apólices  para  pagamento  das  despesas  ordinárias, 


e  pelo  modo  como  estava  sendo  feita*  a  Directoria  Geral,  em 
falta  de  outros  recursos,  tem  recorrido  a  repetidos  empréstimos 
de  unias  caixas  para  outras  e  até  das  do  corrente  exercício. 

No  intuito  de  pôr  termo  a  essa  ordem  de  causas  tao  no-, 
eiva  quanto  irregular,  reclamei  da  Assembléa  a  precisa  auto- 
risaçao  para  um  empréstimo,  com  que  se  podesse  attender  aos 
mais  palpitantes  melhoramentos  que  reclama  a  Província,  e, 
pelo  menos,  remir  a  sua  divida  fiuctuante. 

Neste  ponto  satisfez-me  aquella  corporação  com  a  Lei 
n.  692,de  31  de  Julho  findo. 

Apenas  fòra  apresentado  o  projecto  d'essa  Lei,  dirigi-me, 
por  carta  particular,  ao  distincto  negociante  da  praça  do  Rio 
de  Janeiro,  Eduardo  P.  Wilson,  pedindo-lhe  que  indagasse 
sobre  a  possibilidade  e  modo  de  contrahir-se  o  referido  em- 
préstimo até  a  quantia  de  300  contos. 

Em  data  de  13  de  Junho  respondeu-me  aquelle  honrado 
negociante  que  não  havia  duvida  em  obter-se  com  o  Banco 
do  Brazil,  por  prazo  de  10  annos,  com  juros  de  8  °/,  paga- 
mentos semestraes  e  amortisação  á  razão  de  10  */■>  e  que  elle 
estava  prompto  a  incumbir-se  d'essa  coram  issão  independente 
de  qualquer  agencia  ou  gratificação,  e  igualmente  se  offerecia 
a  mandar  conduzir  o  dinheiro  pelo  seu  vapor  Gerente,  também 
independente  de  qualquer  despeza. 

Entretanto,  susceptibilidades  mal  entendidas  ou  inte- 
resses inconfessáveis,  por  parte  de  quem  exercia,  por  motivos 
meramente  partidários,  certo  gráo  de  influencia  sobre  a  mai- 
oria da  Assembléa,  fizeram  retardar  a  authorisação  para  esse 
empréstimo,  de  sorte  que  não  me  fosse  possível  executal-a, 
attenta  a  proximidade  de  minha  retirada. 

Com  effeito,  desde  que,  por  falta  de  tempo,  tornava-se-me 
impossível  dar-lhe  a  applicaçao  que  cogitara,  não  convinha 
contrahil-o. 


A  colonisação  da  província  é  um  dos  assumptos  que  mais 
oceupa  a  administração,  e  que  aliás  mais  attencSo  merece. 
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,  •    -i0  vkitiir  as  colónias,  ás 

Obras  Publicas,  posto  ^™a{im  de  «xamiuar  o  estado 

SeCÇaC;da;e:C  cumprio  esse  funecionario, 

das  coloma,  c  sua  con  fo.  api.escl, 

com  louvável  zelo,  a  oncaminhei  úquelle 

■taado-me  um  minucioso  lolator»  q 

d»  bridas  colónias  nao  — ní»  e>  .  « 

nae  tèrn  custado  ao  t,t. d pro  ^  ^ 

traÍaS  ^  ^^at *  Z  -eira  nnc,  —te 
no  preparo  dos  prazos»  Província 

do  Paraná,  onde  encont  ro  p  solicitado  ao 

Havendo  P^£^,  --trada  entre  a  vi„a 
Governo  banos,  encln,i„hei  a  seu  destino 

36  "^e  antZ  ao  cn^eiro  encaneço  das  estra- 
f  I  Xcs  MartintoDomicnsc  Pinto  Braga,  a  proses,,,, 
<las  colonues  »wi  t  Governo 

n0s  trabalhos  dc  exploração  da  mesma,  cm  { 

nao  resolve  á  respeito.  ^r-o-arão  a  esta  Provin- 

Durante  a  minha  administração  chegarão 

c  20  ercanças,  c  nascido  6. 


Tcndo-sc  coaduM.  c,  servrço  do  recenseamento  desta 
P  ovh  ch  oor  Veto  de  4  de  dispensei  o  officnl  add.do 
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serviço,  e,  sem  mais  demora,  encaminhei  a  seu  destino  todas 
as  listas  e  papeis  respectivos. 

A  Força  Policial  soffreu  pela  Lei  u.  C98  de  0  de  Agosto 
do  corrente  anuo,  uma  ligeira  alteração  em  sua  organisaçao 
no  sentido  de  reduzir-se  a  sua  despeza. 

Quanto  ao  mais  continua  nas  condições  em  que  encon- 
trei-a,  nao  satisfazendo  as  exigências  do  serviço  em  conse- 
quência de  seu  limitado  pessoal. 


A  força  de  L*  linha,  inclusive  o  Deposito  de  Instrucção 
militar,  graças  â  energia  e  génio  disciplinador  de  seu  actual 
commandante,  vai  passando  pela  mais  profícua  transformação. 

Assentarão  praça  durante  a  minha  administração  13  in- 
divíduos, sendo  12  voluntários  e  1  recrutado. 

Compoe-se  actualmente  o  estado  effectivo  do  Deposito  de: 


Officiaes  .11 

Inferiores   18 

Cabos   2 

Soldados   24 

Tambores   3 

Corneta                         .    •    •  1 

Total   59 

*  ADDIDOS.  AO  DEPOSITO, 

Officiaes   2 

Inferiores   3 

Cabos   2 

Anspeçadas   5 

Soldados   41 

Cornetas    2 

Total   ™ 


T 
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C0MPAKH1A  FIXA.. 

4 

Officiaes  

4 

Inferiores  

Cabos  

Anspeçadas   

Soldados   * 

Total  42 

COMPANHIA.  DE  INVÁLIDOS. 

.  3 

Oâiciaes .   •    •   •   •       '  ' 


Inferiores 

Calos  

Soldados   2 


1  .     ;  50 

Total  

ADDIDOS  Á  COMPANHIA. 

3 

Officiaes  

Inferiores  ■ 

Ca"bos  g 

Soldados   

Total         '  15 

Esta  comíanHiadà  a  guarnição  das  Fortalezas  da  Pro- 

^onmento  da  Enfermaria  Militar  desde  24  de  Aoril 
até  esta  data  é  o  seguinte:  .      -  ■ 

Existiao  doentes  

.112 

Entrarão  ' 

Sahirao  curados  

Fallecerao  

I«$ 

Existem.  ..•<••• 
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De  couforuiidade  com  o  Aviso  do  Ministério  da  Guerra- 
de  13  de  Maio,  tendo  revertido  ao  lugar  de  ajudante  da  For- 
taleza de  Santa  Cruz  o  tenente  honorário  do  exercito  Joaquim 
Antonio  Gomes,  foi  dispensado  do  dito  lugar  o  alferes  refor- 
mado João  Leite  Ribeiro  de  Salles,  ao  qual  nomeei,  em  9  do 
mez  passado,  commandante  da  Fortaleza  dos  Ratones,  por 
assim  m'o  haver  autorisado  o  referido  Ministério. 


Com  relação  á  Guarda  Nacional  da  Província,  que  só  co- 
nheci pelo  excessivo  numero  de  seus  ofâciaes  e  constantes  pe- 
didos.de  novas  nomeações,  poucos  forao  os  actos  que  pratiquei. 


Por  Acto  de  23  do  mez  passado,  e  em  vista  de  represen- 
tação do  distinctoe  zeloso  Capitão  do  Porto  d'esta  Província, 
demitti  a  Joaquim  José  da  Silva,  do  cargo  de  pratico  da  barra 
do' rio  Itajahy,  e  nomeei  para  o  mesmo  cargo  Manoel  Fran- 
cisco dOliveira. 


.  Achando-se  vago  o  cargo  de  juiz  commissario  dos  muni- 
dpios  deS.  Francisco  e  Joinville  e  havendo  nos  referidos  mu- 
nicípios muitas  -posses  a  legitimar,  por  Acto  do  l.«  do  corrente, 
mez  nomeei  a  Fernando  Gomes  Caldeira  de  Andrada,  para 
exercer  este  cargo,  fixando-lhe  o  prazo  de  um  anno  para  pro- 
ceder ás  medições  e  revalidações  respectivas. 

Tendo  sido  revogado  pelo  artigo  6.'  da  Lei  n.  696  de  6 
de  Agosto  do  corrente  anno,  •  art.  20  da  de  n.  642  de  1871 
que  sustava  a  indemnisaçao  que  reclama  o  Dr.  Henrique 
Schutel,  pelos  terrenos  de  sua  propriedade  occupados  pela  co- 
lónia Angelina,  e  havendo  o  mesmo  Dr.  requerido-me  ultima- 
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mais  conveniente  aos  cofres  provindes. 

Concluindo.estasuccinta  exposição  da  marcha  tive-. 
negócios  pudicos  durante 
cuia  expedi  fica  e*  dia,  seja-me  permittido  agradecer 
I^alealdade  .solicitude  com  que-fai,  e*  geral, -adju- 
vada* pessoal  dasdiversasrepartic.es,  e- espec^me^ 
p^daSecretariae-SaladeOrde^s^estaPrasidencia. 

Possa,  emfim,  V.  Ex.  fazer  uma  administração  em-  tudo 
feliz,  satisfazendo  a  confiança  do  Governo  Imperial,  e  promo- 
vendo os  melhoramentos  da  Província,  é  quanto  desejo. 

Deos  Guarde- a  V.  Ex. 

Illm.  eExm.  Sr.  Tenente-Coronel  Luiz  Ferreira  doNas- 
cimento  Mello,  4.»  Vice-Presidente  d'esta  Província. 


Tedro  Affonso  ferréaa. 


 t 

Typ.  de  J.  J.  Lopes,  roa  da  Trindade  n.  9.—  1874.  \ 

( 


